
Sobre nós

Quem somos

A Rede Global de PNA é um grupo de indivíduos e 
instituições que estão se reunindo para aumentar 
o apoio bilateral aos processos de PNA nos países 
em desenvolvimento.

O que fazemos

Com participação de países em desenvolvimento 
e agências bilaterais, a rede trabalha para:

»  Facilitar o aprendizado e a troca entre 
    colegas sobre o processo de PNA;
»  Melhorar a coordenação entre os 
    parceiros bilaterais de desenvolvimento;
»  Apoiar ações nacionais voltadas ao 
    desenvolvimento e implementação de 
    processos de PNA. 

Participe da rede

www.napglobalnetwork.org 
        info@napglobalnetwork.org 

 @NAP_Network

Coordenando o desenvolvimento de 
adaptação às mudanças climáticas 

O que é uma melhor 
coordenação? 

Como transformar o atual planejamento  
de adaptação em um processo de PNA  
no Camboja 

Ao longo dos últimos anos, o ministro do Meio 
Ambiente do Camboja trabalhou com vários 
parceiros de desenvolvimento para criar um Plano 
Estratégico de Mudanças Climáticas. Esse plano 
promove a inclusão dos conceitos de adaptação 
nos planos setoriais do governo inteiro, o que 
cria uma base sólida para os processos de PNA. 
Conforme essas iniciativas forem progredindo, 
o Camboja precisará de recursos para a 
implementação dos projetos. 

A USAID e a GIZ estão trabalhando em conjunto 
para ajudar o governo do Camboja a angariar e 
gerir fundos em prol de um futuro que se adapte 
melhor ao clima. Para lançar esse suporte e 
evitar esforços duplicados, as duas agências 
organizaram uma missão coletiva de programação 
que incluiu reuniões de coordenação com outros 
promotores de PNA. Uma colaboração contínua 
fortalecerá a capacidade do governo cambojano 
de acessar e direcionar recursos às prioridades 
absolutas de adaptação. 



Nossas atividades 

Facilitando o aprendizado e a troca entre 
colegas sobre desafios e oportunidades 
associados ao planejamento e implementação 
da adaptação nacional. Por exemplo, nossos 
eventos de Fóruns de Tópicos Específicos 
reúnem responsáveis por políticas e profissionais 
envolvidos nos processos de PNA para que 
estabeleçam discussões focadas e técnicas sobre 
desafios e melhores práticas. 

Melhorando a coordenação do apoio bilateral 
relevante à adaptação, com a participação ativa 
dos países em desenvolvimento para garantir que 
esse apoio esteja alinhado às suas prioridades. 
Convocamos reuniões e fornecemos recursos 
para ajudar os doadores bilaterais a entenderem 
melhor os processos de PNA, aprenderem 
uns com os outros e, sempre que relevante, 
promoverem abordagens harmonizadas para o 
apoio aos processos de PNA. 

Apoiando ações nacionais no desenvolvimento 
e implementação de processos de PNA. 
Fornecemos apoio técnico e promovemos a 
partilha de conhecimentos para aproveitar 
ao máximo os recursos existentes, minimizar 
repetições e identificar lacunas no apoio aos 
processos de PNA. 

Fatos sobre a rede 

»  Estabelecida em dezembro de 2014 durante  
a 20a Conferência das Partes (COP 20) em Lima, no 
Peru.

»  Lançada por responsáveis por políticas e 
práticas de adaptação da África do Sul, Alemanha, 
Brasil, Estados Unidos, Filipinas, Jamaica, Japão, 
Malaui, Peru, Reino Unido e Togo.

»  Apoio financeiro inicial da Alemanha e dos 
Estados Unidos. 

»  Secretaria liderada pelo Instituto Internacional 
de Desenvolvimento Sustentável (IISD).

Fotos (desta página  
e da capa):  

Alec Crawford, IISD

Rede Global de PNA, por quê? 

Um número cada vez maior de países 
em desenvolvimento está criando e 
implementando Planos Nacionais de 
Adaptação (PNA) para promover menos 
vulnerabilidade e incluir a adaptação a 
mudanças climáticas no planejamento  
de desenvolvimento nacional. 

Devem ser incentivadas oportunidades 
para que os países em desenvolvimento 
que estão realizando os processos de PNA 
e os doadores bilaterais que os apoiam 
melhorem a coordenação, promovam e 
aprendam com as lições dos programas 
uns dos outros, tanto globalmente 
quanto nacionalmente.
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The U.S. flag is arguably one of the stron-
gest and most recognizable symbols in the 
world.  It represents U.S. national values 
and cuts across cultures and languages.  

The U.S. Department of State conducts 
a broad array of programs and activities 
overseas to promote democracy, human 
rights, science and technology, and sus-
tainable economic development; increase 
mutual understanding; counter terror-
ism; and help create a safer, more secure, 
and prosperous world.  By better inform-
ing foreign audiences about Department 
partnership and sponsorship of programs, 
our provision of humanitarian, economic, 
technical, and other types of assistance, 
and our efforts to address issues of com-
mon interest, we can increase the visibility 
and understanding of Department activities 
abroad while significantly advancing U.S. 
foreign policy objectives and the national 
interest.

A standard U.S. flag must be used alone 
or in conjunction with the Department of 
State seal, the U.S. Embassy seal, or other 
currently approved DOS program logos for 
all program, assistance, and event public-
ity materials toward which the Department 
has contributed funding, unless implement-
ed by interagency partners or otherwise 
excepted from these guidelines.  When 
foreign citizens see the U.S. flag, they 
should know the aid, event, or materials 
were partly or fully made possible by the 
government of the United States.

The objective is for foreign audiences 
overseas to visibly connect the U.S. flag to 
Department of State assistance, programs, 
conferences, events, materials, etc., con-
ducted, produced, or made possible by U.S. 
government support.

The Flag


